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As culturas de arroz, milho
e girassol associada aos pal-
mares que, nos anos de 1970,
transformariam a província
da Lunda-Norte numa terra
de oportunidades, estão
mesmo a desaparecer, ao
contrário dos diamantes.

Apenas para ilustrar, a
área de cultivo de arroz no
nordeste da Lunda Norte
reserva 45 mil hectares de
terras aráveis à espera de
resposta dos potenciais pro-
dutores. Na frente Luachimo,
por exemplo, há outros 200
mil hectares de terreno pro-
pício à produção em grade
escala deste cereal, preci-
samente numa das margens
do rio com o mesmo nome.

O verde dos extensos
campos onde predominava
o cultivo do milho, arroz,
girassol e mandioca, asso-
ciado à criação de gado em
cinco reservas que conta-
bilizavam 23 mil cabeças e
à piscicultura, graças aos

experientes agricultores da
época, foi sendo, aos poucos,
substituído pela letargia
resultante da falta de inves-

timento no sector agrícola.
Existem projectos que

apontam para a entrada em
acção de novos investidores,

tanto nacionais  quanto
estrangeiros, nomeadamente
sul-africanos e vietnamitas,
mas ainda estão no papel,

adiando a  tão  desejada
“revolução verde”.

O nordeste da Lunda-
Norte, envolto em condições
climatéricas favorecidas pelo
rio Kassai, tem forte tradição
na cultura do arroz, desde
muito antes da independên-
cia se bem que a plantação
dos palmares seja  mais
antiga, fazendo fé à tradição
da produção de óleo de den-

dém, que data de 1969.
São bastantes os motivos

para que a agricultura na
Lunda-Norte possa desen-
volver. A província está den-
tro de uma das maiores
bacias hidrográficas do pla-
neta - o grande rio Zaire,
cujos afluentes Luembe, Cat-
chimo e Tchiumbue drenam
para o curso do Kassai.

O mais importante ainda
é que a Oeste e a Norte pre-
valece um microclima ideal
para a produção em grande
escala: potencial desperdiçado
que até podia gerar riqueza.

Optimista, o director do
gabinete provincial da Agri-
cultura, Pescas e Desenvol-
vimento Rural, Francisco
Lubamba, garantiu à Angop
que há condições de irrigação,
porque chove durante cerca
de oito meses, mais preci-
samente de Setembro a Maio.

Em termos globais,  o
volume de precipitação é
superior a 1.400 milímetros
(mm). Além disso, os solos
da província são férteis para
produzir e abastecer o mer-
cado agro-alimentar nacio-
n a l .  O s  m u n i c í p i o s  d o
Cambulo, Capenda Camu-
lemba, Xá Muteba, Lucapa,
Cuango e Chitato, entre o
Nordeste e o Sul da província,
concentram as maiores par-
celas de terrenos aráveis.

Francisco Lubamba dá
conta da existência de 289
cooperativas na Lunda-
Norte, num universo de oito
mil e 851 camponeses. Cons-
tam ainda das estatísticas
325 associações, sendo assis-
tidas igualmente 157 fede-
rações, com 16 mil e 388
associados, oito mil e 393
dos quais do sexo feminino.

Na campanha agrícola
2017/2018, por exemplo, só
no segmento da produção
de raízes e tubérculos, a safra
foi de 157 mil e 233 toneladas,
volume superior ao registado
em 2016. Os cereais rende-
ram três mil e 456 toneladas
e as leguminosas 550 tone-
ladas. Já em hortícolas e fru-
tícolas, foram colhidas 2.153
e 24.313 toneladas, respec-
tivamente. Estes números,
na avaliação do director da
Agricultura, estão ainda
longe da real capacidade
produtiva da região.

Daí que declare como
desafio na presente campa-
nha 2018/2019 contar com
a ajuda de brigadas de meca-
nização agrícola em toda a
província, quer no Nordeste,
quer no Sul, para aumentar
a produção. Apesar das difi-
culdades, a produção agrí-
cola tem sido escoada para
as províncias de Malanje,
Luanda e Lunda Sul.

Enquanto isso, estão em
carteira outros projectos
estruturantes que aguar-
dam por financiamento no
sentido da revitalização
d a  p ro d u ç ã o  d e  a r ro z ,
milho e palmares no nor-
deste da província. A Cosa,
uma zona forte na produ-
ção animal, também faz
parte desses planos.

Será de grande valia a
concretização do projecto
de médio prazo para reac-
tivação da produção agrícola
no nordeste e na Calonda,
em que se deverá contar
com investidores nacionais
e estrangeiros, nomeada-
mente vietnamitas.
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É preciso que haja novos investimentos para dinamizar o sector

A agricultura na Lunda-Norte está em declínio, principalmente devido ao
investimento tímido e lento no sector, relegado a um quase total esquecimento
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Lunda-Norte: um celeiro 
quase esquecido

AGRICULTURA ESPERA POR INCENTIVOS
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Até há poucos anos, o projecto
Cacanda, reinaugurado em
2012, era visto como a espe-
rança para a Lunda-Norte dar
um passo em frente na agri-
cultura. A sua estrutura, con-
cebida no tempo colonial,
contava com pocilgas, aviários
e áreas para bovinos e cultivo
de hortícolas.

Anacleto Almeida, o único
técnico de ração na Lunda-
Norte, refere que o projecto
Cacanda de hoje retrocedeu
em relação à estrutura de
1975, em que começou a fun-
cionar “com profissionais cer-
tos,  no lugar certo”,  uma
prática que mais tarde foi
substituída pelo nepotismo.

“Produzia frangos, galinhas
poedeiras e reprodutoras,
gado bovino, caprino e suíno”,
relembra, com indisfarçável
nostalgia. Ainda falando do
maior projecto agro-pecuário
da Lunda-Norte, acrescenta
que Cacanda tinha também
uma fábrica de produção de
ração para galinhas e bovinos.
Juntava-se a isso uma sala
de encubação.

Assim sendo, não era per-
mitida a importação de pintos
com um dia de vida. Só depois
de criados é que eram distri-
buídos entre as zonas do Cosa,
Calonda e Cafunfo, como frisou
Anacleto Almeida, incapaz de
esconder a emoção que sente
ao falar desses tempos.

Cacanda atingiu de 1988
a 1989, uma produção de 35
mil ovos/dia. O objectivo da
empresa era, primeiro, abastecer
os trabalhadores. Mais tarde,
o produto era despachado para
os mercados de Luanda e outras
províncias circunvizinhas.

Em finais de 1990, a empresa
fechou. A Endiama retirava-se
definitivamente de Cacanda
em 1992, depois das primeiras
eleições gerais da história de
Angola. Cerca de três anos
depois, em Junho de 1995, o

empreendimento voltava a
arrancar com o projecto sul-
africano Trans Energy, que
s ó  d u ro u  d o i s  a n o s ,  p o r
desentendimento com a
parte angolana. Por isso, o
técnico reformado lamenta
ver a Lunda-Norte a depender
actualmente da produção de
ovos de outros pontos do país.

Assim que foi reinaugurado,
em 2012, à Agricultiva, uma
empresa israelita, foi confiada
a gestão privada pelo Governo
Central, para que garantisse
a auto-suficiência do projecto,
então com 20 mil galinhas
poedeiras. Mesmo assim, os
níveis de produção de ovos,
que são de 18 meses, dimi-
nuíram por causa da má qua-
lidade da ração.

Anacleto Almeida admite
que a entrega do projecto a
estrangeiros levanta várias
questões, como a falta de expe-
riência em relação à alimen-
tação das aves segundo o tempo
de vida. “Não há centro agro-
pecuário que sobreviva sem
uma fábrica de ração”, alerta,

antes de precisar que essa omis-
são compromete o desenvol-
vimento das galinhas, e, por
conseguinte, dos frangos.

Desolado com o projecto
Cacanda, Francisco Lubamba,
o “homem forte” da agricultura
na Lunda-Norte, deplora o
estado daquela infra-estrutura
de produção agro-pecuária,
que diz estar a ser mal gerida.
Em vez de produzir, como era
esperado, está a usurpar os
meios do empreendimento,
encaminhando-os à província
da Huíla.

Em Março de 2018, altura
em que o actual Presidente
da República visitou a pro-
víncia da Lunda-Norte para
orientar  uma reunião da
Comissão Económica do Con-
selho de Ministros, o projecto
Cacanda recebeu 17 mil aves
para a produção de ovos. Três
meses depois, de acordo com
Francisco Lubamba, desapa-
reciam, inexplicavelmente,
igual número de aves.

Desde 2013, já passaram
p e l a  ge stã o  d o  p ro j e cto

Cacanda três empresas pri-
vadas,  nomeadamente a
israelita Agricultiva, a Oma-
tapalo e, actualmente, a Agri-
surbi, que, entretanto, não se
disponibilizou a falar à Angop.

Faltam técnicos agrários 
Na receita para a reactivação
da produção agrícola, José
Salam afirma que também
falta aos jovens profissionais
trabalharem mais com os vete-
ranos, ainda que muitos já
estejam reformados.

A visão é partilhada por
Anacleto Almeida, que insiste
na necessidade da construção
de um Instituto Médio de Agro-
nomia na Lunda-Norte, uma
vez que a província não pode
só depender da exploração
de diamantes.

Anacleto gostaria de ver,
pelo menos por enquanto,
reconstruída uma escola de
formação profissional téc-
nica de nível básico e médio
no Luxineno, área do Luxilo,
no município do Cambulo,
onde a Endiama formava
operadores de engenhos,
cacheiros de armazéns, ofi-
cinas e anotadores de pecuá-
ria e agricultura.

A expectativa dos dois
interlocutores faz eco nas
palavras do director do Gabi-
nete Provincial da Lunda Norte
da Agr icultura,  Pescas  e
Desenvolvimento. Francisco
Lubamba denuncia a degra-
dação do laboratório de solos
e equipamentos erguido há
seis anos no município de
Capenda Camulemba.

Em contrapartida, não há
técnicos de laboratório, razão
que leva Francisco Lubamba
a olhar para o Instituto de
Investigação Agronómica, no
Huambo, onde podem ser
formados pelo menos 10 qua-
dros que irão reactivar as
infra-estruturas para facilitar
a análise dos solos.

Projecto Cacanda com altos e baixos

Se, antigamente, as gran-
des produções agrícolas
estavam a cargo da Dia-
mang (empresa de capitais
portugueses, belgas, ame-
ricanos e franceses que explo-
r a v a  d i a m a n t e s  n u m a
concessão privada que abran-
gia grande parte da Lunda-
Norte e Sul), actualmente,
a agricultura familiar começa
a organizar-se e a ganhar
espaço na Lunda-Norte.

Com 1.343 criadores de
gado bovino nos municípios
do Cuango, Capenda Camu-
lemba, Chitato, Cambulo
e Lucapa, a pecuária tam-
bém quer mudar o quadro
para melhor.

Em 2016, por exemplo, o
sector controlava 6.421 bovi-
nos, 5.670 suínos, 5.177 ovinos
e 6.582 caprinos. Já a avicultura
contabilizava cerca de 40 mil
aves, no quadro do programa
implementado pelo projecto
agro-pecuário Cacanda.

Mais do que as dificul-
dades, é destas potenciali-
d a d e s  d o  N o r d e s t e  d a
L u n d a - N o r t e  q u e  J o s é
Salam e Anacleto Almeida
gostam de falar. Antigos
funcionários da Endiama,
nas zonas de Calonda e
Cacanda, ambos defendem
investimentos para uma
viragem na agricultura.

José Salam tem 62 anos.
É natural da Lunda Norte,
onde começou a trabalhar
na agricultura em 1972, até
ser aposentado pela antiga
Companhia de Diamantes
de Angola. Antes, esteve nas
áreas do Nordeste e Catximo,
no Cambulo, e de Luachimo,
no Lucapa. E no vai-e-vem
da cidade para o campo
ganhou experiência.

“A maior parte dos técni-
cos não explora o sector como
se esperava”, diz, frisando
que é essa apatia dos agri-
cultores que leva a que o país
sinta a necessidade de impor-

tar alimentos, especialmente
arroz e óleo de palma, apesar
da existência de províncias
com potencial.

Este é também o senti-
mento de Anacleto Almeida,
70 anos, natural da província
da Huíla e reformado há sete
anos. Trabalhou no projecto
Cacanda desde 1987, como
técnico da área de ração
animal.  Ele vê a Lunda-
Norte como exemplo do
que pode acontecer se hou-
ver forte investimento no
sector e na formação pro-
fissional dos jovens asso-
ciados à agricultura.

C o m  p a s s a g e m  p e l a
Endiama, José Rosa, já na
casa dos 60 anos, também
foi director do Gabinete de
Estudos e Planeamento do
Governo Provincial, até 2007.
Não é por acaso que, fora da
extracção de diamantes, apoia
a transformação do Nordeste
da província em Pólo de
Desenvolvimento Agrícola.

Lunda de naturalidade,
José Rosa, um experiente
agro-pecuarista, abre o livro:
“Houve um estudo efectuado
pelo governo local sobre as
áreas que poderiam concorrer
para a diversificação da eco-
nomia fora dos diamantes”.
E achou-se que o Nordeste,
pela sua forte influência nas
culturas e pelas condições
naturais, poderia ser um pólo
de desenvolvimento, com-
pleta o agora reformado.

Uma vez mais, o director
da Agricultura espera que
a colaboração da Endiama
e de outros parceiros ajude
o Governo da Lunda-Norte
a relançar a actividade agrí-
cola na região. Não foi por
acaso que investidores sul-
africanos estiveram, em
Fevereiro de 2018, no nor-
deste da província, onde
constataram as condições
dos terrenos para possíveis
trabalhos de prospecção.

Um sector fértil 
mas pouco produtivo

Com os olhos das autoridades
governamentais fixos no brilho
dos diamantes, a reabilitação
da produção agrícola na Lunda-
Norte não é uma tarefa fácil.
Ainda assim, pequenos pro-
dutores no Dundo, Chitato,
Luxilo e Mussungue, só para
citar alguns pontos, são exem-
plos de resiliência. Vencendo
barreiras, tornaram-se forne-
cedores de produtos como o
limão, goiaba, abacate, ananás,
mandioca e milho, entre outros.

Responsável pela Fazenda
Txissua, da empresa Escor-
pião, a 25 quilómetros do
Dundo, Carlos Borba Maria,
60 anos, aposta na cultura
de citrinos, além de abaca-
teiros e ananases. Dos dois
mil hectares, só mil estão cul-
tivados, por enquanto. Con-
tudo, nas áreas de Maóca e
Mapulo, a 20 quilómetros da
sede do Chitato, e no Luxilo,
conta com outros quatro mil
hectares para plantar man-
dioca, milho e batata-rena.

Satisfeito por ter colhido
até meio hectare de laranjas
que já lhe renderam algum
dinheiro no mercado informal,
o representante da Fazenda

Txissua, em actividade há 10
anos, confessa que abraçou
a fruticultura pela experiência
de ter trabalhado nas cinco
frentes agrícolas do Cosa,
Cacanda, Calonda e Mocolonji
e no município do Cambulo,
que, no entanto, desapare-
ceram depois da Indepen-

dência Nacional. Como tra-
balha com 70 por cento do
seu salário de funcionário
público e adquire os pés de
alguns citrinos ora na Huíla,
ora na vizinha República da
Zâmbia, Carlos continua a
fazer planos para o futuro.
Cogita vender os seus produ-
tos noutros pontos fora da
província e aguarda que algum
dia venha a processar indus-
trialmente as frutas. Por isso,
pretende financiamento para
ampliar a produção.

José Alberto Maiel, pro-
prietário da fazenda Kanema,
a 12 quilómetros da cidade
do Dundo, queixa-se das difi-
culdades que os produtores
vivem ano após ano, na Lunda-
Norte, porque “ainda sentem
pouco apoio do Estado”.

Cem hectares de terra
estão disponíveis na fazenda
Kanema, com 14 anos de exis-
tência, que tem como foco
o cultivo de ananás e man-
dioca. E a visão não fica por
aqui. Está ainda em curso a
criação de aves.

Como o projecto agro-
pecuário Cacanda subiu o
preço da ração, José Alberto

Maiel, que comercializa todos
os produtos em hotéis e hos-
pitais da cidade do Dundo,
disse que deixou de criar gali-
nhas e que a nave agora foi
adaptada para suínos.

A criação de gado também
e s t á  c o m p r o m e t i d a  n a
fazenda Kanema. Metade dos
120 bovinos foi dizimada
após ingestão de capim infes-
tado com larvas venenosas.
Apesar da preocupação com
a falta de pastagem, o agri-
cultor não pensa desistir do
campo porque acredita no
futuro da agricultura.

As causas da fraca produ-
ção na Lunda-Norte estão
relacionadas com a carência
de recursos humanos espe-
cializados mas também com
as dificuldades na aquisição
de máquinas agrícolas e peças
sobressalentes, como reforça
David Gregório Arsénio, direc-
tor técnico da Fazenda Txam-
boma, uma propriedade que
existe há cinco anos, a 12 qui-
lómetros do distrito do Mus-
sungue e que produz hortícolas
e frutícolas.

Com água abundante, só
faltam mesmo os arados...

Resiliência dos pequenos produtores

Falta jovens empenhados na produção agrícola da província
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